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Suframa tem 
previsão de 
R$ 335,3 mi em 
investimentos
A reunião terá 25 projetos industriais 
e de serviços em pauta

A 324ª Reunião Ordinária 

do Conselho de Administra-

ção da Suframa (CAS) será 

realizada na próxima sexta-

-feira (14), às 11h (horário de 

Manaus), no auditório da Au-

tarquia. 

A reunião terá 25 projetos 

industriais e de serviços em 

pauta, que, juntos, preveem 

investimentos de R$ 335,30 

milhões, faturamento esti-

mado em R$ 2,39 bilhões e 

potencial de geração de 859 

novos postos de trabalho.

O encontro será presidido 

pelo ministro do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio 

e Serviços (MDIC), Márcio 

Fernando Elias Rosa, e con-

tará com a participação do 

superintendente da Suframa, 

Leopoldo Augusto Melo Mon-

tenegro Junior, conselheiros, 

autoridades políticas e lide-

ranças de entidades de classe.

Do total de projetos em 

pauta, oito são destinados à 

implantação de novos em-

preendimentos industriais e 

de serviços. Esses projetos re-

presentam investimentos pre-

vistos de R$ 202,22 milhões, 

faturamento estimado em R$ 

1,23 bilhão e potencial de cria-

ção de 560 novos empregos.

Outros 17 projetos são 

voltados à diversificação da 
produção industrial, com in-

vestimentos previstos de R$ 

133 milhões, faturamento 

projetado em R$ 1,16 bilhão 

e potencial de geração de 299 

novos postos de trabalho. A 

maior parte das propostas 

está concentrada nos subse-

tores eletrônico e mecânico, 

que, juntos, somam investi-

mentos de R$ 220,73 milhões 

e potencial de geração de 458 

novos empregos.

Também serão comunica-

dos ao Conselho 19 projetos 

industriais aprovados pela 

Suframa por delegação de 

competência, conforme es-

tabelece a Resolução CAS nº 

205/2021. Esses projetos re-

presentam investimentos de 

R$ 150,32 milhões e expecta-

tiva de geração de 428 novos 

postos de trabalho.

Entre os destaques está 

o projeto de diversificação 
da Jabil Industrial do Brasil 

Ltda., destinado à produção 

de terminal de captura de da-

dos, que prevê investimentos 

de R$ 59,40 milhões e a cria-

ção de 50 postos de trabalho.

Também merece destaque 

o projeto da AJ Indústria e Co-

mércio de Metais Ltda., vol-

tado à produção de resíduos 

processados de materiais di-

versos, com previsão de R$ 

14,28 milhões em investimen-

tos e potencial de geração de 

92 novos empregos.

Outro projeto a ser comu-

nicado é o da For Ride Indus-

trial do Brasil Ltda., para fa-

bricação de quadriciclo acima 

de 100 cilindradas, com inves-

timentos previstos de R$ 6,50 

milhões e potencial de gera-

ção de 29 postos de trabalho.

Na etapa de proposições, 

seis projetos de implantação, 

dos setores industrial e de servi-

ços, serão submetidos à delibe-

ração dos conselheiros. Juntos, 

eles estimam investimentos de 

R$ 184,97 milhões e a geração 

de 431 novos empregos.

Um dos destaques é o 

projeto da Sunhope da Ama-

zônia Indústria de Sistemas 

Inteligentes Ltda., destinado à 

produção de registrador/me-

didor de energia elétrica, com 

previsão de investimentos de 

R$ 107,56 milhões e criação 

de 224 postos de trabalho.

Também será apreciado 

o projeto da Sensus X Tecno-

logia S.A., para produção de 

condicionador de ar de janela 

ou de parede com mais de um 

corpo, que prevê R$ 25,98 mi-

lhões em investimentos e 113 

novos empregos.

A pauta inclui ainda um 

projeto simplificado da Hat 
Logística Ltda., para presta-

ção de serviços e atividades 

comerciais relacionadas a 

transporte rodoviário de car-

gas, armazenagem de contêi-

neres, handling e locação de 

equipamentos. A iniciativa 

prevê aportes de R$ 34,17 mi-

lhões e a criação de 47 novos 

postos de trabalho.

DIVULGAÇÃO/SUFRAMA

Marcada para a 

próxima 

sexta-feira (14), a 

324ª Reunião 

Ordinária do 

Conselho de 

Administração da 

Suframa será 

presidida pelo 

ministro Márcio 

Fernando Elias 

Rosa

ANP atualiza regras para vendas de biometano

A Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Bio-

combustíveis (ANP) atualizou 

as regras para a comerciali-

zação de biometano no país. 

A Resolução n.° 1.006/2026 

determina novos padrões de 

qualidade, transporte e co-

mercialização do combustí-

vel renovável destinado aos 

setores veicular, residencial, 

comercial e industrial. 

O biometano é uma for-

ma de combustível renovável 

produzido a partir do apro-

veitamento energético de re-

síduos orgânicos.

Além disso, a norma pas-

sa a definir de forma con-

junta as especificações do 
biometano produzido a par-

tir da purificação do biogás 
gerado em aterros sanitá-

rios, estações de tratamento 

de esgoto, resíduos orgâni-

cos, além de outras formas 

baseadas em matérias-pri-

mas renováveis.

Entre as principais mu-

danças está a permissão para 

a mistura do biometano com 

o gás natural, incluindo a 

injeção do combustível nas 

redes de transporte e distri-

buição, desde que o produto 

final atenda às especificações 
de qualidade exigidas para o 

gás natural.

QUALIDADE
A resolução também am-

plia as exigências relaciona-

das ao controle de qualida-

de. Os produtores deverão 

analisar periodicamente as 

características físico-quími-

cas do combustível e emitir 

certificados para comprovar 
a conformidade do produto 

comercializado.

O monitoramento inclui 

parâmetros como teor de 

metano, dióxido de carbono, 

oxigênio, enxofre, sulfeto de 

hidrogênio e umidade.

Para o biometano produzi-

do a partir de aterros sanitá-

rios e estações de tratamento 

de esgoto, a ANP estabeleceu 

regras adicionais de segu-

rança e controle de contami-

nantes, como metais pesados, 

compostos orgânicos e micro-

-organismos. 

Nesses casos, os produto-

res deverão elaborar análises 

de risco baseadas em metodo-

logia internacional.

Outra novidade é a exi-

gência de instalação de filtros 
específicos para retenção de 
micro-organismos em unida-

des produtoras de biometano 

obtido a partir da purificação 
de biogás.

A medida busca reforçar a 

segurança do combustível an-

tes de sua injeção em redes de 

distribuição ou utilização por 

consumidores finais.

MARCO REGULATÓRIO
Segundo a ANP, as novas 

regras atualizam o marco re-

gulatório do setor e substituem 

normas publicadas em 2022.

A resolução altera disposi-

tivos de regulamentações an-

teriores sobre especificações 
do gás natural e autorização 

de operação de unidades pro-

dutoras de biometano.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Texto traz especificações para uso veicular, residencial e comercial

Da Redação

Da Redação


